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^RC.A^EÍRA 4 DE 8ET,_,MBRO DE 1827. S» ROSA ÍC. F. 5. 

.í?:,,.,, inc>st^ - . ""* 

ao que ^'-st^ ^mesrao íllustre 
^ toçjto á c cLj^ v~rde da Fi- 
' dcjyj) d izer^i: ^Tíão ha duv-xr 

_ande da Figueira salvou a - 
dk- Lm il) -^jí r igo grande, mas 

_ _-érdconio _ ov actua 1 w He 
H ^to nec ^L^otar o que pra- 

/ 3 da i ígueii«rtt Õ Conde 
t ® PfeòddL^Lk ^ era aL 

— . ^LT-r—ençLo- mD5 _seus 
governados: e naquella cri^e se poidou 
coin i om- -p^iitrca sem igual j já hiii'- 
do p m fs o a ] jíi e u te. campanha ani- 
mar os moradoves ^xivando-se de tp- 

- 60 o. 5 e com^odos da vida , para 
dar üemplo , e ciiegando á ponto dc_ 
coi 1 ei- com òs Soldados • sem coil vudo 

" __£3jdrr a dignidade de GeneraJ <» w 
porém" não me consta que tenha" assim 
apcontecido s 4 se os povos com 
altiveT) a sp1 fírha:"prefere ás boa5 xna- 
B€.:r.p>,J E sertv eK-cr^o meio de , em-íaes 
çircuii^dancias ^ atrahir os Su^ditos? 

—, ' h So Sr® Presidente: em fim deLxemo- 
büs de mais argumentos, inaudemcs 

reconimendar aO Governo o estado ae« 
tual da nri iha Provinçia na forma- 
da n ir 1 :nd icação , e se assim o náo 

decijim atCamara o que nào he de 
esperar , eu tenho feito o meu dev-er: 
i\rào so^i ínculpado peios meus CovstL- 
tuintes #^ 

-Havendc o Sr^ «Souza França deda 
radO ~3e Iode o -seu coração 
á apprf&rá^âo da ÍBd;caç-üo , fundão^ 
dOr.se £ru jier huma injajíô -o recOm- 

" merdar ^aO GoVernO úegOctOs taes , e 
que^:'a o tzièsmo dízer-que o Governo 

sf£JeinBaraça /£ eon a guerra do 
Sul .e ^ha vendq. Jdito o . Custodio 
ijias que ^xtveirC^ , quando 
periga a publica não devia 

a Cair ara esperar por outros reine- 
- tiíoé ^iíius lançar máo duquei^ ® / que 

estavão ao seu alcance , nlo podendo 
aproveitar em males extremos mediei* 
nas esptetarívas, como o podido 
os Srs . Deputados , que seguüo esta- 
-pr o fissão coiicluindo fina luiente que 
.o negocio - era urgentíssimo s Isvantott-: 
s«- o ;vr, A-a vier Fen eii a j e em hum 
breve discurso se queixou de que^ ten- 
do apparecido na Gamara discurso* " 
muito eloqüente* a cerca de negocio* 
de muito menor consideração , e que 
t i nhão sido recomraendados ..ao Gover® 
no , hoje e!le achava a Gamara xia 
mais fi ia indiffersnça sobre os nego» 
de sua Provincia. — 

Ç amar a dos Dcp.ütados 
Vim dai5* SessãoÜrdínafTa de 18 

eAi-sio de 1827 , continuada do JS1' ll5„ 
Presidenci-ado Sc Paula e Souza , 

. -Pedio então a paJaVra e disse 
O br. Li no Goutinho ; - Q honrado 

-Membro :j que acaba de f&llar 3 assus- 
tou- se mais d^presslT do oue devi^® 
Eu_fímilhante maGriatto podia 
deixar ne dar a minha quota parte , 
e a isto que não èstava aind.a bérmi' 

1 a d a .Piiscãssão , não deyia -b í ilus® 
- ;2 Dcp-Ktíido dizer qtre eTamos iirse 1- 
oipeis a tantos,., mã 1 es sàbe Deosq-Q^fS- 
tos^ ainda—£_,i.,ráó áepoi» de niíra'1 
nós todos aros inleressamos na Sorte do 
itlo Grande, - „-~- 

.3_m portanto dar-^meu quinHlo s 

'izer o que a este rvt-peito smto- 
--A_g _L^_a-do Sul , Sr , JPreíidente , 
sem «írírar-njos -na questão dá justiça 
ou 'injustiça delia 3 tem sido absoluta-f 
nii tibe desgraçada por culpa dos diffe-! 
rentes Ministr os, q-ae tem havido deci- 
de que elU começoq: porque se tivesse 
sicí'? - bem dirigida com a.pueric»-cofthè« 
cimento» ,prudência 3 e sabedoria ne- 
cessária , e própria 3 em pouco tempo 
talvez estivesse concluidaTmu vantagem 
para o Brasil , Não se diga que .esta <. 

guerra- lie i^ipópuiai' y e qá© por .M»o 



teM'ádK mal succeJiJa 7 'T - OÜL 
lilo -hh. patriot^ mS par^_ o fender a 
li ou i a ® J í g n i d ad e N a c í on úl ^ ^nada se 
|r-ode faxer : riâo je diga 5 meus Srs e . 
Jbuna íiiiilbanid bLxsfeniia ^ A impo* 
piiiV r idade que se snota ^ n&o he contra 
a gu^ra ; uâo nos engánemos-; he con- 
tra a nr^é administração e direceaõ do 
Governo , Existe em a Nação ErctJhdra 
hum fundo de patriotismo , e de hou^. 

Nacional c.rpaz / e mais que suífi- 
ciente para sx/plantar seus inimigos 
assim o Governe- fo&^;_s^biq pruden- 
te 3 e Constitucional w 

Se O Governo tivesse sido e^e 

è^jyía ser 3 ver-se-hía cômo o Povo 
Brasileiro o sustentava * como elle era 

a 
r-V-é 

\pãnre*^ 
e r t i d os a > .crTY 

.T 

ca 1 

o a i ali: ^ 
elle» _j nr $trarvo-xiersy 
de Peve^eirõ f quanorO^ 
reretuloÉ attsqu xs da t 
3ni rr 5 "unutjAsr deras^suav-- 
qu^ gente ^ jir ^rs Srs. > he^a 
inarVi esse» impenetráveis qú 
«rn tsnma » rãz':» f Erat> 

Exe rc 11o do B r *> 11 í 
dor 3 e i cJ 

e raesm-Cr seiii sol\ o porque 
devendo ?íte me ,es 2 pode c 

ò- 
qoc 

0,c 

eobarde a'tj 
x n. -N ao: 

patriótico , e- enthusiasmàdo 3 defeu- vai tocar aos porlttys dò ap^-r' 
dendo a honra Nà^ona! ; aguçado tan- ^ coitíO se póssa ser UZu 

to mais pelo prejuízo inseparável de medicina espectali ^ eomò 
todos os pó-vos Hjriítrophes: Poituguez j 
Sv Presidente^ nào soffra Hespanhol; 
® Brasileiro não soffre Hespanhol 
Americano no seu território, 

Mas vo/taudo de novo ao fio do meu 
discurso j pergunto eu^ Sr * Presidente, 
porque n5o tem apparecido as vaota» 
gens que tiniram os direito da esperar 
desta gu rpe ^'So desigual entre o grande 
Império do Brasi! , e a pequena Re 
publica de Buencs Ayres ? Por falta d-e- 
paíriotismo? NâO, torno a dizer, e d i rei 
sempre t logo pelo qi^c be? Pela ma 
direcçãoque o Governo lhe tem dado, 
por suas faltas o^míssoeu*, e mui priii-" 
^ - ^ 1 ^ pela desgraçada, escolha 
que ô G i ver nó tem feito de Cúeios , 
e outr /s diversos empregados • 0 o que 
temos-nós visto desde a declaração da 
guerra? desordens, e mais dévr.rlrii 

vê Iiui>t> deposito , porque O 
a q~ui há_ he Yn. nomine * Soldados bxjo^ 
nhos, ou recrutasenviauo* a força , sem 
iüstrucc-So ao campo da batalha : hura 
Exercito privado cie tudo, sem roopu ^ 
Cfm raste^to sem srõIdo, f em Ci ru r gio^ n s 

Me-cricbs,_«em horpitacs, sem bolicas ; 
Generaes , e empregados stuíí: >obecio« 

. lia , sem pratica , e sem caracter : i 
como sé disque nãobá patriotismo ; 
que as tropas do Rio Grande são e-abar- 
des e fracas? Gobaftle t Iraco foi o.Ge® 
moral , que as commandou , As^im sê 
insultã Ifúmã'Província ■ que tenrgjem- 
yeado pOr mais dc 5o a unos semp-re com_ 
lionia ^ a com victoria ? ( Apoiados ^ ) 

rei 
es-^ 

rdltj _ em os 

dizer o Sr , Deputado Guátodw^ 
quando o perigo b pertuS ^ 
do o celeiro do B rasil^e êrche 
do , quai do- em fimm í 
do Rio Grande éstá á F^ ito p 
se , Que será do BrasiJ co n tãntrs 
cravos-, e pobres , s* Mm 
recursos da suste» 'acuo , que de ía_ti« 
rko ? A Bahia ja oDumca a sendL, muite^ 
eo mesmo ^uccede ^c.om esta C " , 
@ni outras limitas'Províncias , ^-odos 
or e orcos são poucos^ para a conserta- 
çãõ dê bauna Província tâc ínte^ cs sair- 
te, e para a sustentação da boura 
dignidade , e inte ade da Nação 
Brasileira^ A Gamara em A apu •? devè 
tomar todas as mercidasr. , cjUR jdlgao 
necessárias para a nossa salvação : ^ 
perigo he irominoute , e ,grande q- e 
por isso haveines mister de promptos 
£ enérgicos remedíos 

ContinUuZ sc-hc 

ANNÜNCIO ' ^ — b 

O Illra, e Exm, Sr, Presidente,desta 
Provi .mia tem determinado que «e nâo 
admitia a Despacho ^jr.eqvyjimmito 'ai* 
guio que isãb esteje asFignab 'o pro* 
prío dono , ou seu Procurador ^yjy que 
assim foco constar ps. ^ covhccímènto 
de todos, qie h'ouve~rem dc reqaerér\ r 
Secretaria da' Prê/idencta ejn -perto 
A li g r e 5' de SètBi:.d:j*o de ,i Ssy-AIajioel 
Joáqrim Piimv de Carvalho $ OíHcíal 
maior av^.serve d.é S@crst^rio# 
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